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Resumo: A despeito dos importantes avanços, a democracia brasileira está novamente 

envolta em dilemas e impasses. Os permanentes ataques ao sistema democrático 

evidenciam que parte da sociedade e das lideranças políticas não legitima e defende 

o arcabouço legal e institucional do Estado Democrático de Direito. As crises políticas 

recentes motivaram a realização de um estudo sobre o papel das instituições 

educacionais para a formação da cultura democrática. Enquanto parte de um estudo 

mais amplo sobre a percepção dos jovens universitários sobre o sistema democrático 

brasileiro, o presente artigo apresenta os resultados de uma pesquisa sobre as 

produções científicas sobre o tema publicadas em sete indexadores bibliométricos 

(SciELO, Portal Periódico CAPES, Catálogo de Teses e Dissertações CAPES, Biblioteca 

Brasileira de Teses e Dissertações, Scopus, Web of Science e Diretory of Open Access 

Journal (DOAJ). O processo de tratamento e análise qualitativa dos dados foi feito por 

meio da técnica da análise de conteúdo. O estudo evidenciou, entre outros resultados, 

que a produção científica (i) cresceu significativamente a partir de 2015, um contexto 

marcado por profunda instabilidade política no país; (ii) está concentrada em algumas 

áreas do conhecimento, como as Ciências Sociais e a Psicologia; (iii) prioriza temas 

como direitos humanos e movimentos sociais e, (iv) reflete diferentes concepções e 

abordagens teórico-metodológicas. A pesquisa aponta que há um longo caminho a 

ser percorrido para o fortalecimento da democracia em diversos países e no Brasil em 

particular. 
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Abstract: Despite important advances, Brazilian democracy is once again surrounded 

by dilemmas and impasses. The ongoing attacks on the democratic system show that 

part of society and political leaders do not legitimize and defend the legal and 

institutional framework of the Democratic Rule of Law. Recent political crises motivated 

the carrying out of a study on the role of educational institutions in the formation of 

democratic culture. As part of a broader study on the perception of young university 

students about the Brazilian democratic system, this article presents the results of  

research on scientific productions on the topic published in seven bibliometric indexes 

(Scientific Electronic Libray Online (SciELO), Portal Periódico CAPES, Catálogo de Teses 

e Dissertações CAPES, Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Scopus, 

Web of Science and Diretory of Open Access Journal (DOAJ). The process of qualitative 

data treatment and analysis was carried out using the content analysis technique. The 

study showed, among other results, that scientific production (i) grew significantly from 

2015 onwards, a context marked by deep political instability in the country; (ii) it is 

concentrated in some areas of knowledge, such as Psychology and Social Sciences; (iii) 

prioritizes themes such as human rights and social movements and, (iv) reflects 

different conceptions and theoretical-methodological approaches. The research 

indicates that there is a long way to go for the strengthening of democracy in various 

countries, and in Brazil in particular.  

Keywords: democracy; political culture; college students. 

Resumen: A pesar de importantes avances, la democracia brasileña está nuevamente 

rodeada de dilemas y callejones sin salida. Los constantes ataques al sistema 

democrático demuestran que parte de la sociedad y de los líderes políticos no 

legitiman ni defienden el marco legal e institucional del Estado Democrático de 

Derecho. Las recientes crisis políticas motivaron la realización de un estudio sobre el 

papel de las instituciones educativas en la formación de la cultura democrática. Como 

parte de un estudio más amplio sobre la percepción de jóvenes universitarios sobre el 

sistema democrático brasileño, este artículo presenta los resultados de una 

investigación sobre las producciones científicas sobre el tema publicadas en siete 

índices bibliométricos (Scientific Electronic Libray Online (SciELO), Portal Periódico 

CAPES, Catálogo de Teses e Dissertações CAPES, Biblioteca Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), Scopus, Web of Science and Diretory of Open Access Journal 

(DOAJ). El proceso de tratamiento y análisis de datos cualitativos se realizó mediante 

la técnica de análisis de contenido. El estudio mostró, entre otros resultados, que la 

producción científica (i) creció significativamente a partir de 2015, un contexto 

marcado por una profunda inestabilidad política en el país; (ii) se concentra en algunas 

áreas del conocimiento, como Psicología y Ciencias Sociales; (iii) prioriza temas como 

los derechos humanos y los movimientos sociales y, (iv) refleja diferentes concepciones 

y enfoques teórico-metodológicos. La investigación señala que hay un largo camino 

por recorrer para el fortalecimiento de la democracia en diversos países y en Brasil en 

particular. 

Palabras clave: democracia; cultura política; estudiantes universitarios.  
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1 INTRODUÇÃO  

Nas palavras de Levitsky e Ziblatt (2023, p. 31), “quando os partidos aprendem 

a perder, a democracia cria raízes. E quando a democracia cria raízes a alternância no 

poder se torna tão rotineira que as pessoas passam a contar com ela”. O problema 

surge quando o processo de amadurecimento e de consolidação da democracia é 

ameaçado ou interrompido. Nesse caso, ocorre o que a literatura acadêmica tem 

chamado de crise ou de impasse. De acordo com Avritzer (2016, p. 9), pode-se afirmar 

a existência de impasses quando a evolução e a sedimentação da cultura democrática 

são profundamente prejudicadas; quando há “[…] uma crise de crescimento e de 

evolução da cultura democrática no país”. Na interpretação do autor, , os impasses da 

democracia brasileira têm se evidenciado com mais clareza e intensidade nos anos 

recentes, decorrentes de alguns fatores fundamentais como: (i) a crise do modelo de 

presidencialismo de coalizão praticado desde a promulgação da Constituição Federal; 

(ii) a corrupção sistêmica que tem permeado as relações entre os poderes executivo e 

legislativo; (iii) a sensação, por parte do eleitor, que o funcionamento e a performance 

do sistema político democrático “vira as costas” para a vontade popular expressa por 

meio do voto; (iv) as consequências da perda de status das classes médias e, (v), o novo 

papel do judiciário na política (Avritzer, 2016). 

Os referidos fatores ajudam a compreender a emergência – sobretudo a partir 

de 2013 – dos discursos antissistema, antipolítica, anti-institucional e anticorrupção, 

feitos por grupos e partidos políticos denominados de “direita e de extrema direita” 

(Pinelli, 2021; Chaloub; Perlatto, 2016; Casimiro, 2016). Nos últimos anos, a “nova 

direita” brasileira passou a defender a descontinuidade do sistema político 

democrático, o retorno do regime civil-militar, a destruição das estruturas sociais do 

Estado e o desmonte das principais políticas sociais, sobretudo nas áreas de educação, 

saúde, assistência social e meio ambiente (Avrtizer, 2021; Rocha; Solano, 2021;). A 

eleição de Jair Bolsonaro como presidente da República em 2018, e o crescimento do 

número de governadores, senadores, deputados, prefeitos e vereadores identificados 

com a “nova direita”, evidenciam que as pautas (neo)conservadoras e antidemocráticas 

encontram eco e são apoiadas por amplos setores da sociedade.  

Os ataques de 08 de janeiro de 2023 na Praça dos Três Poderes em Brasília 

contra as três principais instituições (Congresso Nacional, Palácio do Planalto e 

Supremo Tribunal Federal) responsáveis pelo funcionamento do Estado Democrático 

de Direito evidenciam que o autoritarismo segue enraizado na cultura política 

brasileira. Os valores democráticos não estão consolidados em amplos setores da 

sociedade. Os frequentes questionamentos sobre as urnas eletrônicas evidenciam que 

parte do eleitorado não confia plenamente na lisura das instituições responsáveis pela 

eleição periódica dos ocupantes dos cargos dos poderes legislativo e executivo em 

âmbito federal, estadual e municipal (Levitsky; Ziblatt, 2023; Matos, 2023; Melo, 2024). 

Como destaca Avritzer (2016, 2018), o país continua carecendo de uma sólida cultura 

democrática no plano institucional e na esfera das relações sociais e políticas. 

Nos últimos anos, em particular, a democracia brasileira tem se movido em 

ritmo pendular, ora na perspectiva da consolidação, ora em retrocesso. O país tem 
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oscilado entre o entusiasmo democrático – caracterizado pela ampliação da soberania 

popular e dos direitos sociais – as inversões antidemocráticas Nas palavras de Avritzer 

(2018, p. 277), “[…] as estruturas de defesa de direitos no Brasil são frágeis e vinculadas 

não às garantias institucionais, mas a um arranjo intra-elites que trocou uma estrutura 

de direitos por uma ideia de cordialidade que implodiu na crise atual”). A existência 

dos direitos e a observância da lei é a espinha dorsal da democracia. Como destaca 

Bobbio (2004), sem direitos reconhecidos não há democracia e sem democracia não 

há solução pacífica dos problemas. 

Nessa mesma perspectiva, o cientista político e historiador José Murilo de 

Carvalho (2008) afirma que o entrelaçamento entre a democracia e os direitos no Brasil 

ainda esbarra – a despeito dos grandes avanços obtidos na Constituição de 1988, a 

partir da qual a “cidadania virou gente” – na existência de uma cultura política estatista 

ancorada numa democracia frágil. Segundo ele, “se há algo importante a fazer em 

termos de consolidação da democracia, é reforçar a organização da sociedade para 

dar embasamento social ao político, isto é, para democratizar o poder” (Carvalho, 2008, 

p. 227). A defesa e a garantia dos direitos de cidadania permitem a concretização de 

uma democracia participativa (Brabo, 2021). 

Os contínuos impasses do sistema democrático brasileiro estão estreitamente 

relacionados à estrutura desigual de nossa sociedade. As tensas e as conflituosas 

relações entre democracia e capitalismo nos países situados na periferia do “sistema 

mundo” como o Brasil, limitam e comprometem as políticas de redução das 

desigualdades sociais. Como destaca Miguel (2022), as democracias são de “fachada” 

quando não desafiam a reprodução das desigualdades sociais. A democracia é 

constantemente tensionada pelas desigualdades que o sistema capitalista produz. 

Segundo o autor: 

Para entender o funcionamento das democracias realmente existentes, é 

preciso entender qual o significado da acomodação entre suas regras e a 

vigência de profundas desigualdades – de riqueza, de classe, de gênero, de 

raça e outras – que impactam a capacidade de ingresso na esfera pública e de 

produção e defesa dos próprios interesses (Miguel, 2022, p. 12). 

Os impasses da democracia brasileira estão também relacionados à frágil cultura 

democrática. Além do fortalecimento da institucionalidade democrática é fundamental 

investir na formação de uma cultura democrática baseada na observância dos direitos 

humanos e no fortalecimento das relações igualitárias entre cidadãos e cidadãs. De 

acordo com Brabo (2021, p. 130):  

Tudo isso evidencia a importância da educação tanto para a cidadania quanto 

para a democracia. Compreendida como a apropriação do saber 

historicamente produzido, a educação é o recurso que as sociedades dispõem 

para que a produção cultural da humanidade não se perca, passando de 

geração para geração.  
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A formação de personalidades democráticas é, neste sentido, um fator essencial 

para o fortalecimento das dimensões normativa e processual. A democracia não se 

restringe à processualidade e à observância das “regras do jogo”; ela também diz 

respeito a um conjunto amplo de valores, ideias, intenções e práticas (Avritzer, 1996; 

Bobbio, 1997; Habermas, 1997). 

As crises que o sistema democrático enfrenta no Brasil e em inúmeros outros 

países reintroduz, entre outros desafios, a necessidade de repensar o papel das 

instituições educacionais – sobretudo as escolas e as universidades – na formação da 

cultura democrática. Como tão bem destacaram John Dewey (1979) e Anísio Teixeira 

(1971), as instituições educacionais são micro sociedades onde a democracia 

pode/deve ser vivenciada/experienciada enquanto um modo de vida.  

As escolas e as universidades, neste sentido, não podem se limitar a formar as 

crianças e os jovens para o mercado de trabalho; elas precisam ser continuamente 

desafiadas a cumprirem um papel no campo da formação dos valores democráticas e 

da cidadania (Saviani, 1999). Como destacam Laval (2004) e Apple (2013), as 

instituições educacionais não são empresas; elas não podem ser subservientes ao 

mercado e estarem a serviço dos ideários neoliberais e neoconservadoras.  

Esse contexto motivou a realização de uma pesquisa sobre o papel das 

instituições educacionais para a formação da cultura democrática. Enquanto parte de 

um estudo mais amplo sobre a percepção dos jovens universitários acerca do sistema 

democrático brasileiro, o presente artigo apresenta os resultados de uma pesquisa 

sobre as produções científicas acerca da temática, publicadas nos  sete principais 

indexadores bibliométricos: Scientific Electronic Libray Online (SciELO), Portal Periódico 

CAPES, Catálogo de Teses e Dissertações CAPES, Biblioteca Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), Scopus, Web of Science e Diretory of Open Access Journal (DOAJ). 

A investigação procurou, mais especificamente: (i) identificar os principais temas e 

subtemas presente na produção científica; (ii) analisar a evolução temporal da 

produção científica ao longo do período analisado; (iii) averiguar em quais áreas e 

campos do conhecimento a temática tem sido trabalhada; (iv) categorizar a produção 

de acordo com as modalidades de publicação e, (v) identificar as principais 

metodologias adotadas. 

Com tais propósitos, o “estado do conhecimento” (Morosini; Kohls-Santos; 

Bittencourt, 2021) ora apresentado cumpre, neste sentido, uma dupla finalidade. Além 

de oferecer elementos para a compreensão dos aspectos teóricos e metodológicos 

predominantes no interior dos estudos sobre o tema, ele ajuda a compreender a 

historicidade do objeto. O conjunto das dissertações, teses, artigos e livros sobre o 

tema refletem, neste sentido, as dimensões históricas, sociológicas, políticas e 

institucionais do processo de consolidação da democracia brasileira nas últimas 

décadas. A produção científica é, parafraseando Kosik (1969), parte de uma totalidade 

concreta mais ampla, no âmbito da qual a pesquisa é um produto das relações e das 

contradições da realidade sócio-histórica. Os estudos meta-analíticos ajudam a 

compreender, deste modo, os objetos/temas/campos de estudos a partir de sua 

historicidade. Eles evidenciam as relações dialéticas entre a ciência e a história. 
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A dialética entre a produção científica e o todo concreto é a problemática de 

fundo que motivou a realização da pesquisa. Os estudos meta-analíticos sobre o 

estado do conhecimento são relevantes na medida em que ajudam a compreender os 

objetos/temas/campos de estudos a partir de sua historicidade. A análise da produção 

científica revela a evolução e as principais características (epistemológicas, teóricas e 

metodológicas) que a pesquisa assumiu ao longo do tempo. Como título de 

organização o artigo segue o seguinte itinerário. Na primeira apresentamos a 

metodologia adotada para o desenvolvimento do estado do conhecimento. A segunda 

parte contempla os resultados da análise de conteúdo realizada juntos aos indexadores 

bibliométricos. Por fim, a título de conclusão, apresentamos as considerações finais 

com algumas perspectivas para a construção da cultura democrática entre os jovens. 

2 PERCURSO METODOLÓGICO E UNIVERSO DE PESQUISA 

Para a realização da presente pesquisa utilizamos o método de pesquisa 

qualitativo de natureza bibliográfica (Silva, 2013; Lima; Mioto, 2007), do tipo estado do 

conhecimento (Morosini, Kohls-Santos; Bittencourt, 2021) ou, mais especificamente, 

estado da questão (Plá, 2022). 

Os estudos denominados como “estado do conhecimento” (Morosini; Kohls-

Santos; Bittencourt, 2021) ou “estado da questão” (Plá, 2022), permitem compreender 

as temáticas a partir da historicidade, mais precisamente, a partir das suas 

características epistemológicos, teóricos e metodológicos.  

Segundo Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021, p. 19-20), o estado de 

conhecimento é: 

[...] é identificação, registro, categorização que levam à reflexão e síntese sobre 

a produção científica de uma determinada área, em um determinado espaço 

de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma 

temática específica. 

De acordo com Plá (2022), os estudos denominados como “estado da questão” 

auxiliam na elaboração do problema de pesquisa contribuem para definir e delimitar 

o objeto de forma clara, e identificar os avanços e as lacunas que caracterizam os 

diferentes campos de pesquisa. 

Tendo em vista essas definições, o levantamento dos dados foi realizado por 

meio das sete principais bases de dados bibliométricos da produção científica no país 

e no exterior: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos CAPES, 

Catálogo de Teses e Dissertações CAPES, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), Scopus; Web of Science e Directory of Open Access Journals 

(DOAJ).  Para a catalogação dos itens foram consideradas todas as produções sobre o 

tema em língua portuguesa e nos demais idiomas O levantamento dos dados priorizou 

o período entre 1999 (ano da publicação primeiro estudo sobre o tema disponível nas 

bases) e 2023.  A busca foi feita por meio dos operadores booleanos e comandos (Silva, 

2013). 
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De acordo com Souza (2019), os operadores booleanos são baseados na teoria 

dos conjuntos, fazendo uso das terminologias “AND”, “OR”, “NOT” para ampliar ou 

reduzir as buscas. Além desses operadores, as aspas também serviram enquanto 

comandos para a acurácia das pesquisas, em razão de ser um comando que reduz 

significativamente as buscas ao procurar pelo descritor exato e não suas variantes 

(Souza, 2019).  

O quadro a seguir apresenta o quantitativo dos itens localizados isoladamente 

em cada uma das bases bibliométricas.  

Quadro 1 – Total de itens identificados nas diferentes bases bibliométricas no 

período entre 1999 e 2023 

Catálogos Descritores Quantidade 

Scientific Electronic Libray Online (SciELO) 

Educação 84.218 

Democracia 7.725 

Cultura Política 856 

Estudantes Universitários 2.509 

Portal de Periódicos CAPES 

Educação 402.874 

Democracia 52.417 

Cultura Política 5.720 

Estudantes Universitários 7.335 

Catálogo de Teses e Dissertações CAPES 

Educação 178.712 

Democracia 16.107 

Cultura Política 3.201 

Estudantes Universitários 2.878 

Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 

Educação 71.525 

Democracia 2.553 

Cultura Política 311 

Estudantes Universitários 732 

Scopus 

Education 2.651.818 

Democracy 128.963 

Political culture 72.827 

College students 191.643 

Web of Science 

Education 3.825.591 

Democracy 200.808 

Political culture 123.812 

College students 368.647 

Diretory of Open Access Journal (DOAJ) 

Education 937.256 

Democracy 19.656 

Political culture 11.382 

College students 19.799 

Total: 9.391.875 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
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Em relação ao protocolo adotado para o refinamento (termos e strings de 

busca), aplicamos o operador booleano “AND” com os descritores “democracia” e 

“estudantes universitários”. Nas bases de língua portuguesa (SciELO, Portal de 

Periódicos CAPES, Catálogo de Teses e Dissertações CAPES e BDTD) utilizamos os 

termos “Democracia” AND “Estudantes universitários”. Para os indexadores 

internacionais – Scopus, Web of Science e DOAJ – aplicamos o comando: ("Democracy" 

AND "College Students") NOT Database: Research Commons. A utilização das aspas 

nos strings (descritores) foi deliberada e teve como intuito buscar pelos termos exatos 

e não outras variantes semânticas da palavra. 

O quadro 2 sintetiza o primeiro cruzamento de dados realizado nos indexadores 

bibliométricos. 

Quadro 2 - Relação dos itens obtidos por meio da pesquisa booleana sobre a 

produção científica no período entre 1999 e 2023. 

Catálogo Descritores Quantidade Selecionados 

SciELO 
“Democracia” AND “Estudantes 

Universitários” 
6 6 

Portal de Periódicos CAPES “Democracia” AND “Estudantes 

Universitários” 
46 13 

Catálogo de Teses e 

Dissertações CAPES 
“Democracia” AND “Estudantes 

Universitários” 
39 10 

BDTD “Democracia” AND “Estudantes 

Universitários” 
1 1 

Scopus “Democracy” AND “College 

Students” 
206 30 

Web of Science “Democracy” AND “College 

Students” 
245 23 

DOAJ “Democracy” AND “College 

Students” 
17 8 

Total: 560 91 

Fonte: elaborado pelos autores em (2025). 

Os itens acima foram, em seguida, analisados a partir dos critérios de inclusão 

de exclusão descritos no quadro 3. A leitura dos resumos de cada trabalho selecionado 

foi imprescindível para a aplicação dos critérios listados abaixo. 

O quadro a seguir detalha os critérios de inclusão e exclusão utilizados para a 

seleção final dos trabalhos a serem analisados. 
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Quadro 3 - Relação dos critérios de inclusão e exclusão dos itens da produção 

científica selecionada 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

Disponíveis on-line e de acesso aberto Sem acesso aberto 

Relacionados à graduação Relacionados à educação básica 

Relacionados aos jovens Trabalhos em duplicidade 

Associados ao tema da democracia Temáticas alheias aos objetivos da pesquisa 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

A aplicação dos critérios resultou na definição do corpus documental da 

pesquisa, formado por trinta e um trabalhos, sendo vinte e cinco artigos, três 

dissertações e três teses. 

O fluxograma a seguir, modelo Prisma 2020, detalha o processo de seleção dos 

trabalhos analisados, desde a identificação inicial nas bases de dados bibliométricos, 

até a fase final da especificação dos 31 estudos incluídos. 
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Figura 1 – Fluxograma adotado para a identificação e seleção do corpus documental 

da pesquisa (PRISMA 2020)  

 

Fonte: adaptado pelos autores a partir de Page et al. (2021). 
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O fluxograma adotado definiu, por fim, a relação das produções científicas 

submetidas ao processo de análise de conteúdo.  

Quadro 4 - Relação das produções científicas submetidas à análise de 

conteúdo 

Catálogo Título Autor(es) 

Tipo de 

trabalho 

e ano 

Objetivo 

SciELO 

Representaciones sociales 

de la democracia en 

estudiantes universitarios 

iberoamericanos 

José Ignacio 

Ruiz-Pérez,  

 Angélica 

Pineda-Silva 

Artigo 

(2021) 

Conocer la estructura, 

esquemas cognitivos de 

base (ECB) y dimensiones 

de las representaciones 

sociales (RS) de la 

democracia en varios 

contextos iberoamericanos. 

Malas relaciones: prensa 

y movimiento estudiantil 

universitario en Chile a 

fines de la dictadura e 

inicios de la transición 

democrática (C. 1988-C. 

1998). 

Pablo Toro 

Blanco 

Artigo 

(2018) 

Interpretar algunos hitos de 

la relación que se 

estableció entre prensa 

escrita y movimiento 

estudiantil universitario. 

Entre la movilización 

estudiantil y la lucha 

armada en Colombia. De 

utopías y diálogos de paz 

Álvaro 

Azevedo 

Tarazona, 

Gabriel David 

Samaca 

Alonso 

Artigo 

(2015) 

Relacionar a parte de la 

generación de estudiantes 

universitarios de los años 

sesenta y setenta del siglo 

XX con la lucha armada 

como método de 

participación política y de 

transformación social. 

(Des)Igualdad 

socioespacial y justicia 

espacial: nociones clave 

para una lectura crítica de 

la ciudad 

Ana María 

Álvarez-Rojas 

Artigo 

(2013) 

Discutir conceptualmente el 

estudio sobre prácticas 

espaciales de jóvenes 

universitarios en procesos 

de movilidad social. 

Sistemas de valores e 

atitudes democráticas de 

estudantes universitários 

Cícero 

Pereira, 

Ana Raquel 

Rosas Torres, 

Taís S. Barros, 

Artigo 

(2004) 

Analisar os sistemas de 

valores de estudantes 

universitários e a relação 

desses sistemas com as 

atitudes democráticas. 

Sistemas de valores e 

atitudes democráticas de 

estudantes universitários 

de João Pessoa 

Cícero 

Pereira, 

Marcos 

Eugênio 

Lima, 

Leoncio 

Camino 

Artigo 

(2001) 

Analisar a relação entre 

sistemas de valores e 

atitudes democráticas de 

estudantes universitários. 

Portal de 

Periódicos 

CAPES 

O conceito de 

democracia entre 

estudantes universitários 

Carlos A. K 

Hoffmann 

Artigo 

(2015) 

Avaliar o significado de 

democracia e seus valores 
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entre estudantes 

universitários. 

Comunicação, 

democracia e consumo 

de mídia: o despertar das 

audiências juvenis 

Laura Lizeth 

Campos, 

Guido, 

Juan Antonio 

Sánchez 

Artigo 

(2015) 

Analisar como as audiências 

juvenis têm migrado de 

espectadores a agentes 

participantes na vida social 

e política de sua 

comunidade. 

“Credo democrático” dos 

Jovens universitários de 

Salvador: liberdade, 

igualdade, tolerância e 

propensão para o diálogo 

Maria 

Victória E. 

González 

Artigo 

(2006) 

Analisar alguns valores da 

cultura política dos 

universitários de Salvador. 

Autoritarismo e adesão a 

sistemas de valores 

psicossociais 

Thaís S. 

Barros, 

Ana Raquel 

R. Torres, 

Cícero 

Perreira 

Artigo 

(2009) 

Investigar as relações entre 

o autoritarismo e a adesão 

a sistemas de valores. 

Adesão ao fascismo e 

preconceito sutil contra 

negros: um estudo com 

universitários na cidade 

de São Paulo 

Luis 

Guilherme G. 

Silva 

 

Artigo 

(2016) 

Comparar as manifestações 

do preconceito racial e sua 

tendência de adesão ao 

fascismo. 

Catálogo 

de Teses 

e 

Dissertaçõ

es CAPES 

Estudo comparado dos 

movimentos estudantis 

universitários no Brasil e 

na Venezuela, a partir das 

Teses de Doutorado e 

Dissertações de Mestrado 

apresentados no Século 

XXI 

Luis Jesus T. 

Navarro 

Dissertaçã

o 

(2020) 

Comparar os movimentos 

estudantis universitários 

através do estudo das teses 

e dissertações produzidas 

no século XXI. 

Relações e interações 

raciais entre universitários 

negros e brancos no 

curso de pedagogia e 

direito da UFMT: (re) 

construção de 

identidades na 

contemporaneidade 

Michelangelo 

H. Batista 

Tese 

(2019) 

Compreender a construção 

e reconstrução de 

identidades de estudantes 

universitários negros no 

contexto de relações e 

interações com 

universitários brancos. 

Políticas educacionais 

inclusivas como 

expressão dos direitos 

humanos: um estudo 

sobre a saúde mental na 

educação superior 

Beatriz G. 

Vaz 

Dissertaçã

o 

(2019) 

Relacionar a saúde mental, 

a educação superior 

inclusiva e os Direitos 

Humanos. 

Jovens de camadas 

populares em instituições 

de ensino superior de 

prestígio: dinâmicas e 

contradições na 

Felipe S. 

Grisolia 

Tese 

(2020) 

Analisar como os jovens de 

classe popular podem se 

sentir atraídos a entrada na 

universidade e seus 

possíveis efeitos subjetivos. 
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construção de uma 

trajetória universitária 

Formação em 

responsabilidade social 

na universidade: análise 

de uma experiência 

Paulo B. 

Villagran 

Tese 

(2012) 

Compreender se o projeto 

de formação de 

profissionais com valores, 

atitudes e comportamentos  

conseguiu desenvolver nos 

estudantes chilenos 

mudanças mensuráveis em 

seus comportamentos, 

atitudes e valores. 

BDTD 

Sistema democrático e 

relações autoritárias: um 

estudo entre 

universitários 

Ana Lídia 

Campos 

Brizola 

Dissertaçã

o 

(1999) 

Compreender as 

representações e o 

comportamento político 

dos estudantes 

universitários. 

Scopus 

Active civic education 

using project-based 

learning: Israeli college 

students’ attitudes 

towards civic 

engagement 

Osnat Akirav Artigo 

(2023) 

Investigates the effect of 

active civic education using 

project-based learning 

(PjBL) on attitudes towards 

civic engagement in a 

heterogeneous society. 

Why There Has Been No 

Anti-Regime Movement 

on College Campus in 

China for Three Decades? 

A Survey Study at Thirty-

Five Universities (2015–

2018) and Its Implications 

Wanfa Zhang 

Sugumaran,

Narayanan  

Feng, 

Sun, F 

 

Artigo 

(2023) 

Intend to solve the 

tranquillity mystery through 

investi-gating what and 

how the student thinks 

about a series of social, 

political, economic, and 

national security issues with 

the purpose of evaluating 

the possible impact of the 

CCPregime’s policies on 

them and other possible 

social consequences. 

The Mobilization 

Potential of Political 

Parties among Hungarian 

Students 

Annamária 

Sebestyén 

Artigo 

(2020) 

Discusses the mobilization 

potential of political parties 

among the youth in light of 

research conducted among 

Hungarian university and 

college students 

Activists, Non-activists, 

and Allies: Civic 

Engagement and Student 

Types at MSIs 

Kyle T. 

Fassett, 

Christen 

Priddie, 

Allison 

BrckaLoren, 

Jillian Kinzie 

Artigo 

(2018) 

Analyze college students' 

participation in civic 

engagement activities at 24 

minority-serving 

institutions from 2013 to 

2017 using data from the 

National Survey of Student 

Engagement (NSSE). 

Youth and political 

participation: #Yosoy132 

and the struggle for 

María Elena 

Meneses 

Rocha, 

Artigo 

(2017) 

Explores the habits and 

perspectives around 

political participation, 
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freedom of expression in 

Mexico 

Enedina 

Ortega 

Gutiérrez, 

Gustavo 

Urbina 

Cortés 

freedom of expression, and 

the use of social networks 

among these university 

students. 

Is There social capital in a 

social network site?: 

Facebook use and college 

student's life satisfaction, 

trust, and participation 

Sebastián 

Valenzuela 

NamsuPark, 

Kerk F. Kee 

Artigo 

(2009) 

Examines if Facebook, one 

of the most popular social 

network sites among 

college students in the U.S., 

is related to attitudes and 

behaviors that enhance 

individuals' social capital. 

Web of 

Science 

Racial democracy myth 

and the (non) support for 

race-targeted policies in 

Brazil: evidences from a 

survey list-experiment 

Nathalia F. F. 

Porto, 

Robert 

Vidigal 

 

Artigo 

(2016) 

Understanding the strength 

of the main arguments of 

the racial democracy myth 

and its application on 

shaping Brazilian college 

students' opinions on the 

adoption of affirmative 

actions on public 

universities. 

Students' precollege 

preparation for 

participation in a diverse 

democracy 

Sylvia 

Hurtado, 

Mark E. 

Engberg, 

Luis Ponjuan, 

Lisa 

Landreman  

 

Artigo 

(2002) 

Sought to increase 

understanding in this area 

by means of a multi-

institutional study of the 

influence of students’ 

precollege experiences on 

three measures identified 

as democratic outcomes: 

ability to see the world 

from someone else’s 

perspective, beliefs about 

whether conflict enhances 

democracy, and views of 

the importance of engaging 

in social action activities 

during college. 

The long term impact of 

social movements and 

repression on democratic 

attitudes 

Scott 

Desposato, 

Gang Wang 

Artigo 

(2020) 

Investigate the long-term 

impact of one of the largest 

and most important of 

failed democracy 

movements: the Chinese 

student movement of 1989. 

Gobernanza y 

universidad: estudio 

iberoamericano sobre la 

participación estudiantil 

en las Instituciones de 

Educación Superior 

Isaac 

Calduch, 

Juan Llanes, 

Alejandra 

Montane, 

Jorge Luis 

Mendez-

Ulrich 

Artigo 

(2020) 

Delves into the modes of 

student participation and 

the factors that inhibit it. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Após esse processo inicial de tratamento dos itens obtidos, foi realizada a leitura 

das produções na íntegra, conforme proximidade com a temática em estudo. 

Procedeu-se, em seguida, à categorização, interpretação e análise do material 

bibliográfico selecionado mediante a utilização de análise de conteúdo (Moraes, 1999). 

A leitura evidenciou que a produção científica publicada versa sobre seis temáticas 

centrais:(i) Direitos humanos; (ii) Movimento estudantil; (iii) Cultura política; (iv) Valores 

psicossociais; (v) Participação política e (vi) Representações sociais da democracia.  

  

Civic education in 

Ukraine: a qualitative stdy 

od students' experiences 

of civic engagement (on 

the example of Kyiv 

National Linguistic 

University) 

Iryna 

Sieriakova, 

Ganna 

Kokoza 

Artigo 

(2019) 

Studies civic engagement 

experiences of students of 

Kyiv National Linguistic 

University. 

DOAJ 

Variaciones para una 

ciudadanía rococó 

Betsy Perafán 

Liévano 

Artigo 

(2014) 

Recoge una propuesta 

pedagógica para la 

enseñanza del Derecho en 

la búsqueda de una 

formación ético ciudadana 

de los estudiantes 

universitários. 

Democracia, instituciones 

cívico-políticas y 

desarrollo individual: un 

estudio con estudiantes 

universitarios 

Gisela I. 

Delfino, 

Narciso 

Benbenaste, 

Elena M. 

Zubieta 

Artigo 

(2005) 

Conocer la 

conceptualización que 

realizan de la democracia, 

la evaluación que efectúan 

del actual funcionamiento 

de las instituciones cívico-

políticas en Argentina y la 

valoración que presentan 

del desarrollo individual. 

The Study of Relationship 

between Social Capital 

and Political Tolerance  

Jahangir 

jahangiri, 

Khalilallah 

sardarnia, 

Ghasem 

Alizadeh 

Artigo 

(2016) 

Investigating the 

relationship between social 

capital and political 

tolerance. 
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3 ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Trata-se de um rol de pesquisas desenvolvidas sobre o Brasil e inúmeros outros 

países, como o Chile, Venezuela, Estados Unidos (EUA), Hungria, Irã, entre outros. 

Tendo em vista a heterogeneidade dos contextos sociais, políticos e culturais descritos 

e analisados pelas produções selecionadas, apresentamos a seguir uma descrição e 

análise sucinta dos aspectos principais (objetivos, metodologia e resultados) dos 

trabalhos analisados.  

A pesquisa evidenciou, em primeiro lugar, que cerca de 19,35% dos trabalhos 

foram publicados na SciELO, 19,35% na Scopus, 16,13% no Portal Periódicos CAPES  

16,13% no Catálogo de Teses e Dissertações CAPES, 16,13% na Web of Science, 9,68% 

no DOAJ e 5,88% na BDTD. 

O gráfico 1 apresenta a evolução temporal da produção científica analisada. 

Observa-se um aumento da produção – sobretudo dissertações e teses – a partir de 

2015, com maior destaque para os anos de 2019 e 2020. O trabalho mais antigo 

catalogado foi publicado em de 1999, na forma de dissertação. 

Gráfico 1 – Evolução das produções sobre o tema no período entre 1999-2023 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

Quanto aos campos disciplinares que integram as áreas de conhecimento, o 

estudo evidenciou que 40% dos trabalhos analisados são das Ciências Sociais; 26% da 

Psicologia; 19% da Educação; 6% da área Interdisciplinar e 3% das áreas de História, 

Ciências Sociais Aplicada e Jornalismo. 

A análise dos registros evidenciou a predominância de, ao menos, seis temas 

centrais. 
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Quadro 5 - Principais temáticas analisadas pela produção científica no período 1999-

2023  

Temáticas Percentual 

1- Direitos humanos 22,60% 

2- Movimento estudantil 22,60% 

3- Cultura política 22,60% 

4- Valores psicossociais 12,90% 

5- Participação política 12,90% 

6-  Representações sociais da democracia 6,40% 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

Embora as três temáticas iniciais apresentam os mesmos percentuais de 

recorrência, decidimos iniciar a análise qualitativa pelo tema dos direitos humanos.  

3.1 Direitos humanos 

 Uma das temáticas mais abordadas nos estudos é direitos humanos, com cerca 

de 22,60% dos trabalhos (quatro artigos, duas teses e uma dissertação). Apesar das 

diferentes naturezas dessas pesquisas, todas elas se relacionam, de algum modo, ao 

campo dos direitos humanos.  

Os artigos de Álvarez-Rojas (2013) e Silva (2016) exploram o debate das 

desigualdades sociais a partir de diferentes prismas. O primeiro realizou uma pesquisa 

conceitual sobre as desigualdades socioespaciais e a justiça social dos estudantes 

universitários e sua relação com a mobilidade social no Chile. A pesquisa apontou que 

o crescimento econômico e o acesso ao consumo tendem a ocultar as desigualdades 

sociais existentes, afetando os estudantes, desde o acesso aos bens simbólicos da 

cidade até as relações mais amplas de igualdade e democracia. O segundo trabalho, 

desenvolvido por Silva (2016), também discute a temática das desigualdades, mais 

precisamente os temas da democracia racial, o conceito de preconceito sutil e 

aderência ao fascismo. Por meio da utilização de um questionário do tipo Likert com 

estudantes universitários, a pesquisa indicou a correlação entre adesão aos preceitos 

do fascismo com o preconceito sutil contra os negros. 

Já os artigos de Akirav (2023) e Porto e Vidigal (2016) abordam a temática dos 

direitos humanos sob outras perspectivas. O primeiro investigou os efeitos da 

educação cívica baseada em projetos em uma sociedade multiétnica (Akirav, 2023). Sua 

pesquisa, com universitários israelenses de medicina em 2016 e 2017, demonstrou que 

essa abordagem melhora o engajamento político e as noções de accountability e 

direitos civis/humanos. O segundo, Porto e Vidigal (2016), analisou o mito da 

democracia racial e seu impacto nas opiniões dos universitários relacionadas às ações 

afirmativas em universidades públicas. A partir de um questionário aplicado em duas 
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universidades públicas federais brasileiras, o estudo evidenciou que o mito da 

democracia racial deprecia os atributos raciais como fatores explicativos das 

desigualdades, fazendo a oposição às cotas raciais ser maior se comparado às cotas 

sociais (Porto; Vidigal, 2016). 

A tese de doutorado de Batista (2019), da área da educação, estudou as relações 

e interações raciais entre universitários negros e brancos. O objetivo do estudo foi 

entender como ocorreu o processo de reconfiguração identitária no contexto 

acadêmico enquanto estudante cotista e a partir das interações desses agentes. Por 

meio de um estudo de caso e utilizando como instrumentos questionários e 

entrevistas, o autor evidenciou que as identidades raciais são construídas nas relações 

e interações sociais e raciais permeadas por relações de poder. Essas relações não se 

limitam à dominação, mas contemplam uma força contra-hegemônica da própria luta 

antirracista (Batista, 2019). Além disso, os resultados apontaram para a construção 

identitária baseada nas múltiplas noções de identidade e como os estudantes 

universitários transitam entre elas.  

O trabalho de Grisolia (2020), por outro lado, buscou entender como os jovens 

das classes populares se sentem atraídos pela possibilidade de acesso à universidade 

e como a vivenciam. Tendo como método o uso de grupos focais e entrevistas, a 

pesquisa evidenciou a importância da família nesse processo. Entretanto, o autor 

mostrou que há contradições e conflitos nessas decisões principalmente relacionadas 

à classe e à precariedade da escolarização precedente que impacta na educação 

superior. Além disso, a pesquisa indicou que estudantes das classes populares veem a 

universidade como uma possibilidade de mobilidade social, ainda que entendam que 

o diploma não é a sua garantia. 

Por fim, a dissertação de Vaz (2019) é da área de direitos humanos e de políticas 

públicas, e buscou entender a relação entre saúde mental e a educação, 

especificamente dos estudantes universitários. Para isso, a autora realizou um estudo 

bibliográfico e documental, abordando os conteúdos disponíveis nos sites das 

universidades selecionadas. A pesquisa indicou um aumento expressivo nas demandas 

de saúde mental pelos estudantes e que impactaram diretamente no desempenho 

acadêmico. Como resultado, o estudo alude para a importância de se traçar um ponto 

transversal entre saúde mental e educação e que seja pautado em uma abordagem 

inclusiva e de equidade educacional visando a promoção de uma sociedade 

democrática.  

3.2 Movimento estudantil 

O movimento estudantil é a segunda temática mais estudada, correspondente 

a 22,60% (seis artigos e uma dissertação). O ponto de convergência entre essas quatro 

pesquisas está na centralidade da análise do movimento estudantil universitário para 

a compreensão da democracia. 

Os artigos de Blanco (2018), Tarazona e Alonso (2015) e Guido e Sánchez (2015) 

analisam o movimento estudantil com os meios de comunicação. A partir de uma 

abordagem da história da educação, Blanco (2018) aponta para a visão estereotipada 
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dos movimentos estudantis promovidas pelas mídias que os caracterizaram como 

violentos. Na análise do autor, o movimento dos estudantes estava preocupado com 

a luta em tornar visível os problemas sociais, o que não corrobora com o argumento 

da imprensa que os invisibiliza ou tentou associá-los ao aumento violência.  

Tarazona e Alonso (2015) também partem de uma perspectiva histórica, 

indicando que os meios de comunicação transpõem a visão dos estudantes 

guerrilheiros colombianos dos anos sessenta e setenta para o presente, sem considerar 

as transformações históricas. Para os autores esse movimento contribuiu para a visão 

subversiva dos estudantes universitários promovidos pelos veículos midiáticos. Essa 

análise vai ao encontro com a pesquisa de Guido e Sánchez (2015) com os jovens do 

México. Esses autores analisaram as mudanças dos jovens de espectadores a agentes 

participantes na vida social e política. Como resultado, o estudo indicou que os jovens 

e as transformações do sistema midiático corroboraram com a ampliação da 

participação política e com a ânsia pela democratização das mídias. 

Por outro prisma, Meneses-Rocha, Ortega-Gutiérrez e Urbina-Cortés (2017) 

averiguaram as práticas políticas online e offline dos universitários durante o 

surgimento do movimento #YoSoy132 na Cidade do México. A pesquisa survey 

evidenciou que o meio digital favoreceu a participação política híbrida (Online/offline) 

dos estudantes. 

Zhang, Narayanan e Sun (2023), e Desposato e Wang (2020) abordam o 

movimento estudantil na China. Os primeiros analisaram a questão da falta de 

movimentos estudantis anti-regime ou pró-democracia no país (Zhang, Narayanan e 

Sun, 2023). Por meio de uma pesquisa em 35 universidades durante 2015 a 2018, 

indicaram que os universitários chineses apresentam um alto grau de aprovação ao 

status quo do país e que, ao contrário das gerações das décadas de 1980, parecem 

estar menos propensos a mudanças políticas. Já Desposato e Wang (2020) averiguaram 

o impacto de longo prazo dos movimentos sociais nas atitudes democráticas. 

Enfocando o movimento estudantil chinês de 1989 e o incidente de Tiananmen e por 

meio de uma metodologia de descontinuidade de regressão difusa aplicado a dois 

grupos de ex-estudantes universitários, o estudo indicou diferenças significativas entre 

as atitudes dos estudantes que estavam na universidade durante o movimento e 

aqueles que ingressaram após. Os que foram expostos ao movimento apresentaram 

maior apoio à democracia e ao sistema de direitos. 

A dissertação desenvolvida por Navarro (2020), ao contrário das pesquisas 

anteriores em que o foco foi a relação entre os veículos midiáticos e o movimento 

estudantil, fez um estudo comparado dos estudantes universitários do Brasil e da 

Venezuela através da análise de conteúdo de teses e dissertações, sendo 23 trabalhos 

desenvolvidos no Brasil e cinco na Venezuela. A pesquisa apontou as aproximações 

das experiências ditatoriais e democráticas em ambos os países, apesar de ocorrerem 

em períodos contextuais diferentes. Dessa forma, elementos como participação 

política dos estudantes universitários em marchas e assembleias e na própria 

comunidade em geral evidenciaram-se enquanto parte da ação dos estudantes em 

prol de suas reivindicações sociais. 
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3.3 Cultura política 

A categoria cultura política abarca cerca de 22,60% das produções selecionadas 

(sete artigos). Os artigos procuram entender o conceito de democracia, tendo como 

amostra os estudantes universitários a partir do arcabouço conceitual da cultura 

política. 

O artigo de González (2006) analisou os valores “credo democrático” de 

estudantes universitários de Salvador, mostrou o que os estudantes consideram mais 

importante sobre o sistema democrático, como o envolvimento com a justiça social e 

a liberdade de expressão. No entanto, a autora destacou que os pesquisados atribuem 

pequena importância ao funcionamento institucional, o que é “[…] um fenômeno 

preocupante em termos da consolidação da democracia, pois pode vir a favorecer a 

aceitação de modelos de democracia mais autoritários […]” (González, 2006, p. 437). 

Além disso, houve uma forte crença dos jovens no mito da igualdade de 

oportunidades. De maneira geral, a pesquisa de González (2006) destacou que as 

concepções de democracia dos estudantes universitários se aproximam do modelo 

liberal, ou seja, da democracia representativa, apesar de rejeitarem as suas limitações 

como, por exemplo, impedimentos ao igualitarismo. 

O artigo de Valenzuela, Park e Kee (2009) buscou entender se o uso Facebook 

está relacionado ao aumento de capital social (Robert Putnam) entre os estudantes. 

Por meio de um questionário aplicado com 2.603 universitários do Texas no ano de 

2007, o estudo evidenciou uma relação positiva entre o uso da rede social e a confiança 

social, engajamento cívico e participação política. No entanto, os autores ressaltam que 

a associação entre o uso do Facebook e o capital social foram reduzidas. Em outro 

contexto, o artigo de Jahangiri, Sardarnia e Alizadeh (2016) investigou a relação entre 

capital social e tolerância política. A partir de um survey aplicado com 390 universitários 

iranianos, o estudo indicou que a maioria dos estudantes tem tolerância política média 

ou baixa. Apontou, ainda, que variáveis como envolvimento comunitário, 

conscientização e confiança social, local de nascimento e gênero tiveram uma relação 

significativa com a confiança política (Jahangiri, Sardarnia e Alizadeh, 2016). 

Sieriakova e Kokoza (2019) analisaram as experiências de engajamento cívico de 

estudantes na Ucrânia. Através de um estudo qualitativo com questionário e grupo 

focal com vinte e quatro participantes da Kyiv National Linguistic University (KNLU), o 

estudo indicou que os estudantes que participam das atividades cívicas por motivação 

intrínseca (pessoal), apresentaram melhorias na sua capacidade de comunicação e 

trabalho em equipe se comparado aos estudantes com motivação extrínseca. Os 

autores associam o engajamento cívico com o aprimoramento das experiências 

políticas entre os universitários. De outra perspectiva, o artigo de Liévano (2014) 

aborda o ensino do direito e a formação ética-cidadã entre os estudantes. A partir da 

pesquisa-ação de John Elliott aplicada em 2012, o estudo concluiu que as técnicas 

presentes no Teatro do Oprimido de Augusto Boal, sobretudo o envolvimento do 

corpo e das emoções contribuem para a aprendizagem de questões jurídicas e 

pavimentação de uma educação ético-cidadã entre os estudantes universitários. 
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Já o estudo de Hoffmann (2015) sobre o conceito de democracia entre os 

estudantes universitários corroborou com o indício positivo que o ensino de 

democracia ocasiona nas concepções democráticas dos jovens. O autor desenvolveu 

seu estudo por meio de um questionário fechado e em dados do Latinobarómetro. Ao 

todo, 42 estudantes de duas universidades – uma pública e a outra privada – foram 

pesquisados. A partir da utilização do conceito de cultura política presente na obra de 

José Álvaro Moisés, o autor concluiu que “[…] não se observou uma rejeição aos valores 

e princípios democráticos, mas um aumento da criticidade em relação a como o regime 

democrático está estabelecido e gera seus frutos para a sociedade” (Hoffmann, 2015, 

p. 17). Por fim, o artigo de Delfino, Benbenaste e Zubieta (2005) também trata da 

conceituação que os estudantes fazem da democracia. Através de um questionário 

aplicado no início dos anos 2000 com 1070 universitários argentinos, o estudo indicou, 

no que se refere a qualidade da democracia, uma menor avaliação do regime/sistema 

político, alicerçado em variações importantes no conceito de democracia nos 

diferentes cursos. Destacando que os estudantes de carreiras técnicas-econômicas 

tendem a uma maior valorização da iniciativa individual e privada. 

3.4 Valores psicossociais 

A temática dos valores psicossociais responde por 12,90% das produções 

analisadas (três artigos e uma tese). Todas são da área da Psicologia e utilizam a teoria 

dos valores psicossociais para analisar os valores democráticos dos estudantes. 

Os artigos de Pereira, Lima e Camino (2001) e Pereira, Torres e Barros (2004) 

utilizam a teoria sobre valores psicossociais, alterando apenas a seleção amostral. 

Nesse sentido, ambos os artigos utilizam a Hierarquia de Valores de Milton Rokeach 

(1918-1988), a escala de Tipos Motivacionais de Shalom Schwartz (1940-), e a tese dos 

Valores Materialistas e Pós-Materialistas de Ronald Inglehart (1934-2021). Como 

instrumento para a coleta dos dados, utilizaram o questionário de Valores Psicossociais 

e a Escala de Atitudes em relação à democracia. Ambas as pesquisas mostraram que 

os estudantes possuem uma visão hegemônica da democracia, com destaque aos 

valores do sistema hedonista, religioso, valores materialistas (bem-estar social, 

individual e profissional) e pós-materialistas (autoridade, riqueza, lucro, status).  

Perreira, Torres e Barros (2004) destacam a importância de uma reinterpretação 

da teoria de Inglehart sobre os valores materialistas e pós-materialistas. Isso acontece 

pois, para Inglehart, os valores materialistas estão associados a sociedades que ainda 

não resolveram os problemas sociais básicos. De outro lado, as sociedades que já 

superaram esses problemas focam nos valores pós-materiais. A crítica a essa ideia está 

atrelada ao pressuposto de que os países em desenvolvimento os problemas estão 

aumentando, o que culmina na defesa dos valores materialistas. Além disso, essa 

relação bipolar, a adesão aos valores pós-materialistas não implica redução dos valores 

materialistas, pelo contrário. Uma não pressupõe a negação da outra (Perreira, Torres 

e Barros, 2004). Apesar dessas especificidades, apontam que o pós-materialismo é o 

momento ideal para um ambiente cultural favorável à participação democrática. Já o 
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materialismo se apresenta como essencial nas culturas onde há vigência de sistemas 

antidemocráticos (Pereira, Torres e Barros, 2004). 

Já o trabalho de Barros, Torres e Pereira (2009), explora de forma mais enfática 

a questão do autoritarismo. Com o auxílio do Questionário de Valores Psicossociais 

(QVP-24) e uma amostra de 284 universitários de Goiânia, o estudo apontou uma 

concordância com os estudos psicossociais nos quais o autoritarismo é algo que se 

altera a depender dos contextos políticos. Grosso modo, os valores psicossociais 

apresentam-se em quatro grupos: hedonista, religioso, materialista e pós-materialista, 

bem-estar individual e bem-estar profissional (Barros; Torres; Perreira, 2009). 

Por fim, Villagran (2012) procurou - a partir do referencial de Piaget e Kohlberg, 

procurou conhecer se o projeto de formação dos profissionais com valores, atitudes e 

comportamentos, desenvolveu nos estudantes chilenos mudanças nos seus 

comportamentos, atitudes e valores. A partir da articulação entre as metodologias 

qualitativas e quantitativas, a pesquisa evidenciou que os estudantes tiveram avanços 

parciais nos seus sistemas de valores e em sua cultura política e responsabilidade 

social. Nesse sentido, a autora aponta que apesar de existir uma tomada de consciência 

por parte dos pesquisados, ela não se traduziu em responsabilidade social global mais 

ampliada (Villagran, 2012). 

3.5 Participação política 

A temática da participação política responde por 12,90% das produções 

analisadas (quatro artigos). Apresenta uma variação de perspectivas metodológicas e 

contextos de análise.  

O artigo de Sebestyén (2020) analisa a relação entre a mobilização político-

partidária na Hungria e o papel que ela exerce no incentivo ao envolvimento político 

dos estudantes. A partir de dados da pesquisa survey “Active Youth in Hungary” 

realizada em 2019 com 800 universitários, o estudo mostrou que os partidos 

desempenham um papel importante na participação política dos jovens, ainda que não 

de forma isolada, mas permeados por outras instituições, como a familiar. Já o estudo 

de Fassett et al. (2018) analisou a participação de estudantes universitários em 

atividades de engajamento cívico em 24 instituições entre 2013 e 2017, com base em 

dados da National Survey of Student Engagement (NSSE) indicou três tipos de 

estudantes, (i) ativistas que são altamente engajados em atividades cívicas; (ii) não-

ativistas, com menor envolvimento e engajamento cívico; e (iii) aliados, os quais eram 

informados sobre engajamento cívico ainda que com pouco envolvimento em suas 

atividades.  

Por outro lado, Hurtado et al. (2002) investigou a maneira como as experiências 

pré-universitárias dos estudantes predispuseram as atitudes democráticas. Por meio 

da análise de um survey aplicado em três universidades americanas no início dos anos 

2000, os dados indicaram que a participação em discussões, clubes e trabalho 

voluntário são preditores importantes de atitudes democráticas. Ainda que existam 

desafios consideráveis no que concerne a resolução de conflitos em uma democracia 

diversa. 
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O artigo de Calduch et al. (2020) se debruça sobre a participação estudantil e a 

governança. Por meio de uma pesquisa-estudo realizada em dezoito instituições de 

diferentes países ibero-americanos, o estudo indicou diferenças significativas na forma 

de participação política dos estudantes, sobretudo pela questão etária, de classe e/ou 

pertencente a grupos minoritários. O que coloca um desafio ao aumento da 

participação estudantil nas esferas de governança. 

3.6 Representações sociais da democracia 

Por fim, a temática das representações sociais da democracia corresponde a 

cerca de 6,40% das produções analisadas (um artigo e uma dissertação). A teoria das 

representações sociais proposta por Serge Moscovici é a base teórica principal desses 

estudos. 

O artigo de Ruiz-Perez e Pineda-Silva (2021) apresenta os resultados de um 

estudo sobre as representações sociais da democracia em estudantes ibero-

americanos de cinco países da América Latina. Com base na Teoria das Representações 

Sociais de Serge Moscovici (1925-2014), os autores sustentam que esses estudantes 

associavam as representações da democracia a um núcleo central que abarcava 

“liberdade”, “justiça” e “igualdade”. Apesar da consistência e similaridade dos 

resultados obtidos nos cinco países analisados, os autores evidenciam a existência de 

pequenas variações acerca da centralidade do assunto da democracia, especificamente 

no que se refere aos diferentes contextos analisados (Ruiz-Perez; Pineda-Silva, 2021). 

A dissertação de Brizola (1999) também parte dessa mesma base referencial, 

mas adiciona autores das Ciências Sociais. Seu objetivo foi investigar as representações 

e os comportamentos políticos e sociais de estudantes universitários, tais como: atitude 

face ao autoritarismo, falas sobre democracia e política; os valores para a construção 

de uma sociedade ideal; a participação política e nos grupos de caráter informal, etc. 

A autora utilizou questionários e entrevistas para a coleta dos dados. 

Como resultado, Brizola (1999) destaca que houve a predominância da 

preferência pela democracia entre os estudantes, ainda que com variações quanto ao 

seu conteúdo e forma. A presença dos valores de igualdade e liberdade foi expressiva 

nas respostas. Brizola (1999) aponta que os estudantes percebem a cultura política 

como sendo autoritária no país, atribuindo dois fatores negativos à democracia: ao 

baixo desempenho dos políticos e das instituições; e o baixo otimismo acerca das 

perspectivas de futuro do país. No entanto, um dado importante da pesquisa da autora 

foi que 70 % dos estudantes votariam, mesmo que o voto não fosse obrigatório. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A chegada ao poder de líderes identificados com as agendas autoritárias e 

antidemocráticas em diversos países nos últimos anos – Viktor Orbán (Hungria), 

Donald Trump (USA), Rodrigo Duterte (Filipinas), Iván Duque (Colômbia), Jair Messias 

Bolsonaro (Brasil), Lacalle Pou (Uruguai), Giorgia Meloni (Itália), Javier Milei (Argentina) 

e Nicolas Maduro (Venezuela) – e as recentes eleições para o Parlamento Europeu 

(junho de 2024) e para a Assembleia Nacional da França (julho de 2024) evidenciaram 

que a cultura e os valores democráticos não estão tão sedimentados como 

costumeiramente supomos. Acontecimentos políticos recentes, sobretudo a invasão 

ao Capitólio nos Estados Unidos em janeiro de 2021, os atos terroristas na Praça dos 

Três Poderes em Brasília em 08 de janeiro de 2023 e a atual crise política na Venezuela, 

mostram que as regras que disciplinam o sistema democrático vêm sendo 

questionadas tanto por setores à direita, quanto à esquerda do espectro político. A 

expansão do regime democrático pelos continentes, fenômeno que o cientista político 

Samuel Huntington denominou, no início dos anos 90, de “democracias de terceira 

onda” (Huntington, 1994) parece ter estagnado e estar sob suspeita.  

Esse conjunto de crises evidenciou que a democracia está longe de ser um 

patrimônio político consolidado. As polarizações extremas, como destacam Levitsky, 

Ziblatt (2018, p. 20), são capazes de “matar as democracias”. Assim como todo e 

qualquer ser vivo, a democracia precisa ser vigiada, cuidada e nutrida. Os dilemas atuais 

reintroduzirem o debate sobre o papel da educação escolar e superior na formação 

dos valores democráticos. Embora a educação esteja longe de ser o único e o mais 

eficiente antídoto para a crise, ela contribui para manter vivos e factíveis os ideários de 

uma sociedade democrática, cujo pilar é a resolução dos conflitos por meio do diálogo, 

da negociação e da observância das regras. O futuro da democracia depende, deste 

modo, da cultura política partilhada pelas instituições e pelos cidadãos cotidianamente, 

tanto na esfera privada quanto no espaço público (Levitsky; Ziblatt, 2023; Avritzer, 

2023; Melo, 2024; Bobbio, 1997). 

Dentre as hipóteses da pesquisa e levando em consideração a pluralidade de 

contextos políticos, sociais e culturais, a produção científica analisada neste estudo 

reflete, de certo modo, o entusiasmo que prevaleceu na opinião pública nas últimas 

décadas. Desde a promulgação da Constituição Federal (CF) de 1988 a democracia tem 

sido tratada como algo inexorável e em contínuo processo de consolidação e 

aprimoramento. O baixo número e a irregularidade dos trabalhos publicados no 

período pode indicar um reduzido interesse da comunidade acadêmica pelo tema. O 

primeiro trabalho catalogado é de 1999, cerca de uma década após a aprovação da CF. 

Além disso, não identificamos produções científicas em diversos anos da série histórica 

analisada. Constata-se um pequeno crescimento a partir de 2015, o que nos levar a 

concluir que as manifestações de junho de 2013 e as crises políticas que se seguiram 

– resultando no impeachment da então presidenta Dilma Rousseff em 2016 e na 

eleição de Jair Bolsonaro em 2018 – fizeram aumentar o interesse da comunidade 

acadêmica pelo tema. 
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Chama a atenção, em segundo lugar, o reduzido número de trabalhos 

produzidos pela área de educação (19%). A maioria dos estudos foi desenvolvida pelas 

Ciências Sociais (40%) e pela Psicologia (26%). A tomar por esses dados, uma das 

hipóteses é a de que as relações entre educação superior e democracia parece 

despertar pouco interesse entre os programas de pós-graduação e os pesquisadores 

da área de educação. 

O estudo evidenciou, em terceiro lugar, que a produção científica analisada tem 

priorizado temas como direitos humanos (22,60%), movimentos sociais (22,60%) e 

cultura política (22,60%). Os estudos sobre valores psicossociais e participação política 

respondem ambos por 12,90% das produções. Por outro lado, as representações 

sociais da democracia, detém o menor percentual (6,40%) das produções. Uma das 

hipóteses para essa distribuição de abordagens da democracia é de que o interesse 

pelos temas que dizem respeito especificamente aos aspectos institucionais do 

sistema/regime democrático é reduzido e encontra-se diluído entre os subtemas 

analisados.  

No que tange aos aspectos metodológicos, o estudo evidenciou, em quarto 

lugar, o uso de diferentes concepções e abordagens teórico-metodológicas. O método 

qualitativo, associado ao uso de questionários, é predominante. Além disso, a 

articulação entre as metodologias e as diferentes técnicas de pesquisa mostraram-se 

alinhadas à clareza do referencial teórico, corroborando com o argumento de Plá 

(2022) relacionado a importância do método no processo de indagação e análise dos 

referentes empíricos. 

No que diz respeito as debilidades do estudo, a seleção de trabalhos em “acesso 

aberto” foi um dos maiores limitantes da pesquisa. Além disso, em decorrência da 

heterogeneidade dos contextos nacionais, uma análise mais profunda e detalhada 

sobre as especificidades institucionais de cada país ficou comprometida. Por fim, o 

número reduzido de trabalhos analisados – trinta e um – impede a tecitura de 

generalizações. Trata-se, portanto, de algumas indicações do que a produção científica 

mais recente evidencia sobre os estudantes universitários. Cabe a novas pesquisas se 

desafiarem nessa temática, especialmente na área da educação. 

Similar às fotografias, as meta-análises sobre a produção científica ajudam a 

revelar o que nós somos, mais precisamente, o que temos pensado e proposto sobre 

o tema ao longo dos anos. As presenças e, particularmente, as lacunas e as ausências 

destacadas acima nos ajudam a repensar o papel da ciência e da educação. Como 

destacam Levitsky e Ziblatt (2023), as crises políticas e os ataques contra a democracia 

devem ser respondidos com mais democracia. Ainda que imperfeito, o regime 

democrático continua sendo o sistema mais adequado para proteger as sociedades 

contra o autoritarismo. Como sentenciou Paulo Freire (2000, p. 136), “[…] nós estamos 

ainda no processo de aprender como fazer democracia. E a luta por ela passa pela luta 

contra todo tipo de autoritarismo”. O medo, a resignação e o silêncio não protegem o 

conjunto dos direitos que formam a base normativa e institucional da democracia. 
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